
No plenário do Senado, todos de pé homenageiam a memória do Presidente Tancredo Neves com um minuto de silêncio 

Senado párá ~ëm um minuto de silêncio por Tancredo 
BRASILIA — As 16h3Om de ontem, o 

plenário do Senado observou um minuto 
de silêncio em memória do Presidente 
Tancredo Neves. O minuto de silêncio foi 
proposto em requerimento subscrito por 
todos os líderes partidários e aprovado 
por unanimidade. A votação foi encarai-
abada por 23 Senadores, em breves pro. 
num: ia mentos. 

O;  requerimento prevê também a inser-
ção em ata de voto de proiundo pesar; fi-
xação de data — a ser acertada com a Cá-
Mara e com a família Neves -- para a 
realização de sessão solene do Congresso 
em homenagem a Tancreclo e apresenta-
ção de condolências a Dona Risoleta, ex-
tensivas a toda a família; ao Governador 
de Minas, Hélio Garcia; ao Presidente do 
1MDB e da Câmara, Deputado Ulysses 
Guimarães; ao Prefeito de São João Dei 
Rey, Cid Valério; e à Câmara Municipal 
daquela cidade. 

Ainda ontem, três projetos foram enc a-
minhados à Mesa: o do Presidente do 
PDS, Senador Amaral Peixoto, incluindo 
Tancredo Neves na galeria dos 'ex- 

Presidentes do Brasil; o do Senador João 
Lobo (PFL-PI), dando à praça dos Três 
Poderes, em Brasília, o nome de Praça 
Tancredo Neves; e o do Senador Alfredo 
Campos (PMDB-MG), mudando a deno-
minação do Aeroporto Internacional dos 
Confins para Aeroporto Internacional 
Taneredo Neves. 

Na justificativa de seu projeto -- que 
estabelece que o nome de Tancredo Neves 
figurará, na galeria, como o trigésimo 
Presidente da República — o Senador 
Amaral Peixoto afirma que o povo brasi-
leiro, por seu gesto e pelo seu carinho, 
empossou o Presidente Tancredo Neves 
na Presidência da República: 

— A ausência do ato formal — acres-
centou o Presidente do PDS — foi substi-
tuída, de maneira maior, no ato da Na-
ção, que acompanhou o sofrimento de 
Tancredo Neves nos seus dias de luta con-
tra a doença e na sua morte. Recebeu 
Tancredo Neves a manifestação inequívo-
ca de seu povo, maior por certo do que te-
ria em sua posse, consagrando-o definiti-
vamente. 


